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Epígrafe


			Cela est-ce vivre heureusement? Cela s`appelle-t-il vivre? Quelle condition est plus misérable que de vivre ainsi, qu`on n`aie rien à soi, tenant d`autrui son aise, sa liberté, son corps et sa vie??


			Étienne de La BOÉTIE


			Em “De la Servitude Volontaire”


		




		

			
O Brasil de hoje e o comportamento da sua classe dominante


			Numa sociedade dilacerada pelas desigualdades, o infortúnio não afeta apenas os desvalidos. Os opulentos são vítimas da deterioração do tecido social, por mais que se escondam atrás de muros ou mundos do faz de conta.


			Fábio Palácio, Universidade Federal do Maranhão, 2020.


		




		

			
Dedicatória


			Juntos fomos criados, Luci e eu, sob o primado de um Pai severo, muito honesto e bom, na Missão Velha dos anos 50. Dividimos o modo de olhar o Mundo, sobretudo a sensibilidade à pobreza extrema, que diariamente nós dois víamos. Fomos o Norte de cada um. Ela mais velha, assumiria dia a dia o papel da Mãe um tanto ausente, sempre ao meu lado, aceitando o meu caráter difícil, me orientando e criticando, mas nunca admitindo qualquer violência contra o irmão caçula. Julguei que partiríamos juntos, mas a Natureza não quis assim.


			A minha saudade infinda.


			Ao monge Marcelo Barros, sacerdote de Cristo a serviço dos excluídos, a Edgar Alves, auxiliar de enfermagem, lutador pobre e honesto, a Antônio Esteves de Gouvea Neto, um autêntico professor de Medicina, que não se curvou à ditadura dos generais de 1964, como tantos se curvaram na sua universidade, para a vergonha do gênero humano.


			Aos queridos colegas Sandro Lima, Thiago Henrique, Breno Barbosa, Inês Remígio, Simone Brandão e Fabio Granja, ex-alunos meus, que ficaram ao meu lado, quando o Fascismo quis (ou quer) ressurgir entre nós.


			À memória de Eslimar de Almeida Melo, o melhor amigo da juventude sempre bela.


			Ao meu ex-aluno Khalil Nascimento, generoso, leal e bom; 


			Para Arthur e Gabriela, meus queridos netos.


		




		

			
Apresentação


			Fui surpreendido com a grata solicitação de Thiago Henrique Silva, pernambucano que atualmente reside em São Paulo e integra a Rede Nacional dos Médicos Populares, para fazer a apresentação deste livro de memórias do comum amigo, Lurildo Ribeiro Saraiva. Thiago foi seu aluno na Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Pernambuco e reconhece no “Prof. Lurildo” uma referência na sua formação ética e política, comprometida com a medicina social e popular.


			Lurildo, autêntico membro da chamada “Geração 68”, aquela que pretendia mudar o mundo para melhor. No calendário da história de resistência, 1968 ficou conhecido como o ano inacabado. Foi aquele em que a ditadura militar editou o Ato Institucional Nº 5 (AI-5), autorizando prisões sem julgamentos e propiciando torturas, assassinatos e desaparecimentos de seus opositores, suprimindo todas as garantias próprias do Estado Democrático de Direito.


			Naquele ano, o Parlamento Nacional foi colocado arbitrariamente em recesso, com a cassação de mandatos legitimamente conquistados pela vontade popular, e parte da Igreja Católica também foi perseguida. Nas universidades, a ditadura tentou silenciar estudantes e professores através do Decreto Lei 477/69, cassando de uns o direito de frequentar aulas pelo período de três anos, e, de outros, o de ministrá-las por cinco anos. Foi neste contexto histórico que o jovem Lurildo, acadêmico de Medicina, moldou sua formação política.


			Na literatura, ele não é neófito. Tem dois livros publicados pela Expressão Popular: Febre Reumática, Pobreza e Miséria, que conta histórias de pacientes atendidos no ambulatório do Hospital das Clínicas da UFPE; e Água Braba, com memórias do tempo da ditadura.


			Este livro, que tenho a honra de apresentar, dá continuidade ao anterior. Registra os fatos mais marcantes da sua vida, como a sua militância nos movimentos de esquerda e em defesa da universidade pública e de qualidade, em razão da qual foi perseguido na UFPE.


			Membro da Juventude Universitária Católica (JUC), foi privado da amizade do Padre Antônio Henrique Pereira Neto, escolhido por Dom Helder Câmara para Coordenar a Pastoral da Juventude e assassinado sob torturas indescritíveis pelos esbirros da ditadura, em 27 de maio de 1969.


			Essas memórias vêm a público, aliás, quando se espera que, em breve, Dom Helder Câmara, que com ele conviveu, seja consagrado como o Santo dos Defensores dos Direitos Humanos, de acordo com os cânones de Roma.


			Nestas páginas, adotando uma linguagem concisa e coloquial, Lurildo Saraiva consegue ser agradável mesmo quando aborda em sua narrativa matéria essencialmente técnica, entrecortada de acontecimentos profundamente tristes e decepcionantes da sua vida acadêmica na Universidade Federal de Pernambuco, no período de 1978 – 2019.


			Docente de Cardiologia Clínica, ele defendeu duas excelentes e inovadoras teses, sob orientação do professor Luiz Décourt, titular da USP, uma das maiores autoridades brasileiras nesse campo, e, mesmo assim, foi perseguido e preterido em seu Departamento.


			Por outro lado, manifesta a alegria de ter sido homenageado por 23 turmas do Curso de Medicina da UFPE e distinguido em uma delas, por unanimidade, como Paraninfo.


			Excelente leitura, este livro retrata a dimensão humana de quem foi forjado na crítica e na determinação de ser uma pessoa comprometida com o seu tempo e com a dignidade humana.


			Olinda, 23 de janeiro de 2022.


			Marcelo Santa Cruz, militante dos Direitos Humanos, membro da Comissão de Justiça e Paz, vice-presidente da Comissão de Direitos Humanos da OAB/PE e da Coordenação Colegiada do Comitê Memória, Verdade e Justiça de Pernambuco.


		




		

			
Luiz Venere Décourt


			Resumo da sua biografia


			O professor Luiz Décourt nasceu em Campinas, SP, em 7 de dezembro de 1911, filho de um conhecido professor de História Natural, que teve grande influência na sua formação docente e na sua opção pela religião católica, ele também com vários livros publicados na área do ensino. Entre seus vários irmãos, um deles, Luciano Décourt, atingiu o ápice da carreira universitária como Titular de Endocrinologia na Faculdade de Medicina da Unifesp. Casou-se com sua esposa Guiomar, que ele chamava intimamente de Guio, e com ela viveu a vida inteira, com uma curiosidade: casou-se no mesmo dia da sua formatura e do seu aniversário, em 7 de dezembro do ano em que completou vinte e três anos. O casal Décourt teve uma única filha, Maria Cecília, grande amiga, que veio a falecer subitamente em seu pequeno apartamento na cidade de São Paulo.


			Sua atividade docente se iniciou na USP como professor de Enfermagem, antes de se firmar como docente de Medicina, pois essa era a sua “vocação”, palavra em desuso nos tempos da COVID-19 e do Neocapitalismo financeiro avassalador, este, talvez, o principal gerador dessa gravíssima pandemia no início do século XXI.


			Publicou vários livros em Cardiologia, dirigidos a seu interesse inicial, a semiologia eletrocardiográfica. Esmiuçou, com imensa capacidade, o triângulo de Einthoven na sua tese de docência e o intervalo QTc do eletrocardiograma, em várias patologias, na sua tese de titular da USP, ambas aprovadas com Distinção e Louvor, esse último trabalho se tornou histórico.


			Enquanto titular da famosa Segunda Clínica Médica da USP, a sua pequena sala no segundo andar do Hospital das Clínicas, sob os cuidados da sua secretária permanente, muito querida por todos, Vera, foi a Meca do ensino da moderna Cardiologia Clínica a alunos de toda América Latina e da Europa Ocidental. No seu Serviço, a possibilidade de “espasmo das artérias coronárias” já era aceita muito antes do trabalho fundamental de Prinzmetal, publicado em 1979. E, em 1972, pela primeira vez no mundo, no decurso de grave infarto agudo do miocárdio, com bloqueio AV total e choque cardiogênico, em um senhor de cinquenta e sete anos, diabético e obeso, sob a sua orientação, foi aberta mecanicamente o óstio da artéria coronária direita, saindo o paciente do quadro mortal em poucos segundos, após essa histórica abertura.


			É admirado no mundo todo o extraordinário trabalho científico, que concebeu na compreensão, tratamento e controle da doença reumática, como ele preferia nominar. Há poucos meses recebi carta do conhecido professor Edward Kaplan, Emérito da Universidade de Minnesota, USA, elogiando e reconhecendo a soberba contribuição desse nosso grande mestre à doença de Bouillaud.


			Como os homens de real e grande valor no gênero humano, não ficou rico, morreu pobre e foi de enorme dedicação a todos os que o procurassem no aprendizado da Cardiologia moderna, conforme os conceitos da Escola de Décourt, que ele criou no nosso país.


			Para a minha honra, dos meus filhos, da minha companheira Jandira e de inúmeros alunos, que me ouviram em aulas na Universidade Federal de Pernambuco, durante mais de 40 anos, expus a todos tudo o que aprendi na convivência científica com o grande mestre, de quem Deus me permitiu ser amigo de coração.


			Recife, 3 de abril de 2022.


			Lurildo R. Saraiva


		




		

			
Um instante do mundo em que vivi durante mais de 60 anos


			Conheci o professor Newton de Souza quando cursava o primeiro semestre do quarto ano médico em 1968. Era um homem elegante, bom, que nunca escondeu que compunha o Partido Comunista Brasileiro (PCB), fato que o levou a sofrer retaliações políticas, sobretudo, na ditadura dos generais de 1964, quando tinha a sua casa vigiada constantemente pelo DOPS pernambucano. Um bom professor, competente e muito humano, sempre ao lado dos mais humildes e perseguidos políticos.


			Após corrigir as provas teóricas de Clínica Médica, com a minha em mãos, foi à antiga enfermaria Santo Anselmo, do hospital Pedro Segundo, que frequentávamos naquele momento, e nos perguntou se estava ali o aluno Lurildo. Quando me identifiquei, elogiou muito a prova que fiz, sobretudo na área de Cardiologia, e me convidou a trabalhar com ele em atividade de pesquisa. De imediato, aceitei, até porque, vivendo literalmente na pindaíba, precisava de qualquer bolsa de estudos, com urgência.


			Dr. Newton, como prometeu, obteve bolsa de pesquisa para mim, na antiga COCEPUR da UFPE, que foi usada em pesquisa sobre Alterações eletrocardiográficas em universitários hígidos, de ambos os sexos, após esforço físico, pela técnica de Master. Quase no final do ano de 1970, discutimos os resultados obtidos, ainda hoje importantes, mas a modéstia excessiva não permitiu que eu os apresentasse em Congresso Médico daqueles anos.


			Às sextas-feiras à noite, eu ia a sua casa estudar eletrocardiografia. Sua residência se situava em Boa Viagem, na avenida Conselheiro Aguiar, no primeiro jardim daquela bonita praia. Era um casarão amplo, muito belo, que pertencera a seu pai, ilustre advogado pernambucano, José de Souza, que se tornou inimigo do governador Agamenon Magalhães, após a polícia política estadual matar a tiros o seu filho mais velho, Jenner de Souza, no mesmo instante em que Demócrito de Souza Filho, na pracinha do Diário, era também abatido.


			Em uma daquelas noites, que tanto me enriqueceram, Newton narrou como foi a morte do governador Agamenon, em pleno palácio do Campo das Princesas. Às 23h de uma noite do período natalino, o governador passou a sentir forte dor precordial constritiva, irradiada ao mento, sudorese fria abundante e náuseas, quadro típico de infarto agudo do miocárdio. Necessitava que um cardiologista o visse de imediato, e apenas Newton se achava em Recife, dispondo de um eletrocardiógrafo capaz de detectar a síndrome isquêmica aguda. Diante da morte iminente, o próprio governador lhe telefonou, antes pedindo desculpas em razão da inimizade havida com a família do médico.


			Obedecendo à ética que o conduzia, Dr. Newton não titubeou, era seu dever médico atendê-lo. Quando o viu no seu aposento, o cardiologista constatou choque cardiogênico por extenso infarto agudo miocárdico em parede anterior do ventrículo esquerdo, de alta mortalidade ainda hoje. O governador, muito sofrido, diante da morte que chegava, ainda lhe perguntou: “É infarto, Dr. Newton?”. “É sim, governador!” Ouvindo isso, o doente gritou: “Cidade cruel! Capital da inveja!”. Morreu em seguida.


			Depois de tantos anos, residente em Recife há quase sessenta, chegando aqui um adolescente de quatorze anos em 1962, posso compreender hoje o último sentimento bem nordestino do famoso governador, sertanejo como eu, ele, nascido em Serra Talhada, Pernambuco, eu, em Missão Velha, Ceará, cidades semelhantes e geograficamente próximas.


			Tempos depois, encontro Newton internado no hospital Jaime da Fonte, com intensa icterícia, decorrente de tumor assestado no colédoco e primeira porção do intestino delgado, a produzir-lhe prurido insuportável, obrigando a todos que o visitassem a coçar-lhe o corpo. Além de admirá-lo profundamente, eu lhe era devedor de inúmeros gestos que ele fez tentando me proteger da perseguição que me atingia, sobretudo na UFPE: basta citar o pedido que fez ao seu cunhado, o advogado Rui Antunes, conhecido criminalista pernambucano, para defender-me do decreto-lei 477/69, que previa a cassação do direito que eu tinha de terminar o curso superior de Medicina. Nas idas e vindas de uma vida difícil, a peça de Dr. Rui, como a dos outros 47 companheiros de infortúnio, fez-se valer na Congregação da Faculdade de Medicina, e escapamos daquela maldição mediciana, voltando a frequentar o curso médico.


			Newton veio a falecer no decurso do tratamento, sendo eu avisado quase ao se iniciar o seu enterro: apesar de visitá-lo diariamente, eu chorei muito ao vê-lo no caixão, com o corpo totalmente esverdeado. Naquele instante, recordei do último pedido que me fez: ao saber que Fernando Henrique pretendia privatizar a Petrobras, ele segurou-me as mãos e disse, quase gritando: “Não deixe, Lurildo, ponha os estudantes nas ruas!”. Ele desconhecia o comportamento conformista atual da maioria dos estudantes de Medicina.


			Apesar de ser um dos personagens proeminentes da Cardiologia pernambucana e brasileira nos anos 50 e 60, como professor de centenas de alunos, no seu enterro havia menos de dez pessoas para segurar-lhe o féretro: os poucos médicos lá encontrados foram o seu grande amigo, Ovídio Montenegro, e eu, salvo alguma omissão pela intensa emoção que me dominava.


		




		

			
Introdução


			O mito de Caim e Abel é o mito típico da relação entre irmãos e colegas. As rivalidades cruéis na Universidade são habituais. Infelizmente. Como você foi o professor amado por seus alunos, isso aumentou o lado persecutório dos rivais. Isto é, seu valor serviu para exacerbar a atitude vingativa de colegas. Entregar-se à depressão, isso é o desejo dos Caims de sua vida.


			Laberge, J., 2019


			Em meados do ano de 1985, sendo professor assistente da disciplina de Cardiologia da UFPE, diante de processo infeccioso desconhecido de que padecia o meu filho caçula, ao sair de casa para ministrar aula prática no hospital universitário, fui avisado por nossa governanta de que naquela manhã, novo pico febril alto surgira na criança, que evoluía desde os primeiros meses de vida, com infecção preocupante. Sua pediatra nos tinha pedido que, na vigência de febre, deveríamos colher, no próprio pico febril, sangue para realização de hemograma.


			Pus o menino no meu fusca para a feitura urgente do exame, mas antes de me dirigir ao laboratório, fui avisar a secretária da disciplina de que faltaria à aula prática daquele dia, em vista de febre elevada de que sofria Thiago: éramos sabedores de uma ordem de serviço da Regência de que toda falta em atividade docente deveria ser comunicada de imediato à secretária, Sra. Maria das Graças. Assim procedi, mas guardando no coração um certo ranço, pois era muito assíduo às funções docentes, e sempre tive grande dificuldade em conviver com toda forma de autoritarismo, sobretudo com ordens emanadas de “chefias”, ocupadas geralmente por pessoas de temperamento espartano.


			Na semana seguinte, ao findar o meu ambulatório, entristecida, a mesma senhora entregou-me ofício do professor Regente, que dizia “terminadas naquele dia as minhas atividades na disciplina e, caso desejasse, que me dirigisse à chefia do Departamento a que pertencia, para nova lotação”. Se desejasse? Ora, meu Deus, eu vivia da renda de dois empregos naqueles tempos, isto representava a minha demissão sumária do Serviço Público, por justa causa, produzindo em mim um grande mal-estar, apesar do ofício surgir de acordo com os tempos ditatoriais que sofríamos.


			Medo semelhante vivi depois, no início da era Collor, quando cursando o doutorado em Nutrição Clínica a mesma regência informou à diretora do Curso Médico, professora Edite Cordeiro, “que eram desconhecidas as minhas atividades no âmbito da UFPE”, apesar de muitos saberem que seguia pós-graduação, como previsto em lei. Isso causou espanto na Dra. Edite, que agiu legalmente, mandando corrigir o erro, decerto desconhecido pelo próprio Regente. Da primeira medida autoritária, tão frequente nas nossas Universidades Públicas, como uma triste herança da colonização portuguesa, mercê do familismo em que se gestaram, resultou uma sequência de atos em minha defesa, culminando com a reunião plenária do departamento de Medicina Clínica, onde fui absolvido por 119 votos contra um.


			A propósito dessa absolvição, cabe o mesmo pensamento de K., personagem do livro O processo, de Franz Kafka, onde ele, imerso em um processo policial de causa completamente ignorada, se perguntava “O que eu fiz?” Se no processo kafkiano, o possível autor de um crime não sabia qual foi, no meu, diziam, teria faltado a uma única aula prática de enfermaria, prejudicando a formação de oito médicos, mesmo por um único dia.


			Duas semanas após, para a minha surpresa, vem a minha casa o próprio reitor da Universidade, professor Geraldo Gomes, pedindo para afastar-me de atividades curriculares, temporariamente, até que “as coisas melhorassem para mim”. Ele me liberaria para qualquer atividade científica a que tivesse interesse. “Por quê?”, perguntei-lhe. “O candidato, aprovado para o cargo de Titular há pouco só assume a disciplina se você se afastar dela”. O que poderia eu fazer? Nada, simplesmente obedecer. E assim o fiz.


			Naquele tempo, eu andava intrigado com a incidência de casos novos de doença reumática aguda, vistos no hospital Barão de Lucena, onde trabalhava no expediente vespertino. Surpreendiam-me o aparecimento quase diário de novas crianças reumáticas e a gravidade de que se revestiam esses casos, na maior parte das vezes: o que haveria por trás desses meninos e meninas com febre reumática aguda? Qual o universo social de onde procediam?


			Lembrei-me que a inclusão do meu nome, o único da turma de Medicina de 1970 da UFPE, como “cassável”, segundo o decreto-lei 477 da impiedosa ditadura civil-militar de 64, em meados de 1969, quando seguia o quinto ano de graduação, iria carimbar o meu nome como “comunista perigoso”, desde então, e ao que parece, para sempre. Que critérios seriam usados pelas forças conservadoras, que sempre tiveram supremacia nos cargos de direção da Universidade Federal de Pernambuco, desde a sua criação, para definir alguém, professor ou aluno, como “comunista perigoso”? Não se sabe, o que eu sei é que a minha admissão como docente nessa Universidade, no início de 1978, se revestiu de dificuldades poucas vezes vistas na vida universitária entre nós, mesmo aqui no nordeste conservador.


			Contra a minha pessoa, mobilizou-se, sobretudo, o professor Armando Samico, que eu conhecia por tê-lo em duas aulas teóricas de Medicina Legal e em prática sobre a dinâmica de tiros e reconhecimento das feridas produzidas por armas de fogo, mesmo em suicidas, mas, pelo visto, a mim ele conhecia muito bem. Esse senhor, nos primórdios da ditadura em Pernambuco, exerceu o cargo de Diretor do DOPS – Departamento de Ordem Política e Social, órgão criado desde a época de Getúlio Vargas, com o objetivo fundamental de reprimir qualquer movimento esquerdista, incluindo nomes de pessoas geralmente dignas, numa lista infinda do que esse desditoso órgão policial alcunhava “perigosos comunistas”, à moda da Gestapo, da Alemanha nazista, e copiada pela DINA, do terrível tirano Augusto Pinochet, do Chile.


			O professor Samico instruiu contra a minha pessoa outros professores ultraconservadores, pertencentes à UFPE. Entretanto obtendo de modo relativamente fácil a minha folha-corrida, onde não era registrada nenhuma adesão aos mais diversos partidos de Esquerda, mobilizados desde 1977, nos denominados “anos de chumbo” na forma de movimentos armados contra a ditadura — a minha folha estava limpa, tanto na Secretaria de Segurança Pública de Pernambuco como no Exército Brasileiro — foi esse o álibi útil a mim, de que há muito me afastara de movimentos de rua, que denunciavam os crimes diários de tortura física que eram praticados em Recife, sendo vítimas eles mesmo, os “perigosos comunistas”.


			Minha irmã Laís, médica ginecologista e amiga do coronel-médico do Exército Brasileiro, Jabes de Melo, coordenador do INSS em Pernambuco, obteve desse digno senhor, inestimável ajuda junto às chamadas “Forças de Segurança”, que literalmente dirigiam o país, sob a truculência de famosos generais, sobretudo Emílio Garrastazu Médici, o pior e o mais desumano deles: pelo sim, pelo não, tive a minha admissão como professor colaborador da disciplina de Cardiologia aceita, naquele já distante ano de 1978.


			Mesmo assim, as coisas não seriam nada fáceis. O colega Ênio Cantarelli obteve a minha nomeação ao cargo de médico plantonista do Hospital dos Servidores do Estado, em regime de trabalho de 20 horas, como previsto em lei. Cumpridor da palavra, como um autêntico sertanejo, o Dr. Ênio me recompensava a orientação que lhe prestei, em São Paulo, sobre “Estudo dos hemibloqueios do ramo esquerdo no infarto agudo do miocárdio”, bonito trabalho que ele realizou no Rio de Janeiro, para sua ascensão às funções de Residente Sênior do Hospital dos Servidores do então Estado da Guanabara.
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